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PREFÁCIO


			“Desrecalque localista; assimilação da vanguarda européia”. 


			A frase de Antonio Candido1 pode ser tomada como uma síntese da explosão criadora dos modernistas de 1922. Para o autor, aquela geração ao se libertar do academicismo, abraçara com ardor o que até então era considerado deficiência, e que passa a ser entendido como fonte primordial de elaboração estética. A tensão entre o local e o universal, com oscilações nas proporções dos pesos de um e de outro, teria estruturado, ao longo da história, a produção cultural brasileira. A elaboração, já clássica, fez-se sobre uma investigação das relações entre a arte e o meio, entre as dimensões social e subjetiva, que atravessam os personagens e suas obras. 


			Foi assim que Tatiana Perecin, nas páginas a seguir, capturou nos jardins de Mina Klabin Warchavchik, as estrangeiras e já familiares azaleias e os nativos, mas imprevistos, mandacarus. O trabalho de paisagismo, pioneiro e inovador, entrelaçado aos fragmentos da trajetória de uma mulher tão instigante quanto discreta, são postos num horizonte mais amplo da teoria social.


			Os poucos registros fragmentados da personagem, a formação autodidata, a dificuldade da natureza de um objeto de variação temporal como o jardim, a escassez dos desenhos e projetos, foram obstáculos que não se converteram em impedimentos. No cruzamento entre um mundo doméstico particular — o de herdeira de rica fortuna e esposa do arquiteto russo — e as badaladas recepções nos círculos da arte moderna de 1920-30, Mina exercita sua habilidade com os jardins das casas projetadas pelo marido, atividade que também se faz no limiar entre a arte intelectualizada e o fazer empírico. Tatiana faz emergir vida e obra dos encontros e disjunções que as tornam mais inteligíveis. 


			Ao assumir sua face urbana, a própria aristocracia paulista evidenciara a crise de sua hegemonia ao misturar-se e confundir-se com a burguesia industrial. O modernismo, sobretudo na sua fase antropofágica, precipitou a modernização que pôs em suspenso o poder de São Paulo perante à República após a Revolução de 1930, para a qual concorreu decisivamente a conformação de uma identidade nacional. 


			Este livro nos apresenta a mecenas e a intérprete do marido, a anfitriã exemplar, a cantora amadora, a animadora do círculo cultural ao qual pertencia, enfim, uma mulher realizada, aparentemente confortável diante dos seus privilégios de classe, ainda que por certo presa a inúmeras convenções típicas da época em que viveu. Mas é por sua própria discrição que surpreende seu papel tão ativo nos debates da vanguarda. Tatiana o revela ao aproximar os jardins de Mina da obra pictórica mais destacada de Tarsila, a partir da valorização do cacto como emblema nacional. Mina nos é apresentada, pois, como a operadora do “desrecalque localista”, na manifestação arquitetônica da vanguarda dos anos de 1920 em São Paulo. E é desde esse argumento central que Tatiana alinhava certa genealogia do paisagismo moderno brasileiro, que mais tarde seria consagrado pelo alcance da figura de Burle Marx. 


			Mas o percurso não é uma linha reta evolutiva. É fácil imaginar as idas e vindas das mãos de Mina a cozer seus chapéus ao ler as análises dos jardins. A dimensão empírica do processo e a recusa à profissionalização aparecem nas tentativas, erros e refazimentos. Nesse sentido, Tatiana relata os procedimentos de seleção da vegetação tropical variada e muito além das de origem brasileira, e sua reordenação em termos compositivos, indo buscar os aspectos técnicos que justificaram, em termos de resistência e adaptação das plantas, a escolha de determinadas espécies. Tudo isso sem se esquivar dos vai-e-vens da história. Da atitude mais audaz do início dos anos de 1930, Mina recua a conformações mais tradicionais, como fica evidente na longa trajetória do jardim da Casa da Rua Santa Cruz na qual residia com a família, em que, nas palavras de Tatiana, o “caráter mais agressivo dilui-se”, coincidindo com certo recolhimento do casal a um círculo social mais íntimo. A relação intrínseca entre projeto de arquitetura e o patrimônio familiar nos fala sobre as contradições capitalistas, e o direcionamento para a atividade imobiliária, da acumulação obtida na esfera produtiva, com a chancela da arquitetura de vanguarda. Tais processos, delineados por Tatiana, foram depois tratados de modo minucioso por José Lira em seu trabalho sobre Warchavchik2.


			Os percalços do casal, como os conflitos no âmbito da Sociedade Pró-Arte Moderna, na qual Mina teve papel importante, a perseguição aos judeus, e os rebatimentos da disputa entre Getúlio Vargas e os paulistas, em parte explicam o retiro do casal Warchavchik da cena cultural e arquitetônica mais pujante dos anos de 1940. Seria, então, que a arquitetura brasileira, na figura de Niemeyer, e o paisagismo, com Burle Marx, alcançariam a projeção e reconhecimento internacionais, exatamente pelos vínculos estabelecidos entre o caráter nacional e o estado varguista. Tatiana resgata um fio dessa trama ao encontrar no trabalho de Mina com a vegetação, os signos da brasilidade simbolizados pelo cacto.


			Num salto cronológico, parece possível estabelecer relações entre a história narrada e o seu próprio fazer. O interesse pessoal pela história do paisagismo, matéria abordada apenas superficialmente em nossa formação, cruzava-se com o momento de consolidação do campo de pesquisa em teoria e história da arquitetura e do urbanismo no Brasil, que teve lugar privilegiado no Departamento de Arquitetura e Urbanismo da Escola de Engenharia de São Carlos (EESC-USP), hoje Instituto de Arquitetura e Urbanismo (IAUSC-USP), onde Tatiana desenvolveu seu mestrado, agora publicado em livro. 


			Uma geração de pesquisadores formara-se nos anos de 1980, dedicando-se a entender as especificidades de nossa produção arquitetônica em diálogo com outros campos da cultura, e buscando elucidar, ampliar ou superar a linha explicativa da historiografia canônica. Um olhar crítico marcava a revisão da narrativa que apontava o edifício do Ministério da Educação e Saúde de 1936 como o marco fundante da arquitetura brasileira, que conciliara no moderno, o local, advindo da tradição colonial, e o universal, vinculado ao movimento internacional das vanguardas. Expunham-se também os limites da interpretação da produção brasileira como resultado exclusivo da aproximação de jovens arquitetos com a matriz francesa do movimento moderno na figura de Le Corbusier, intermediados por Lúcio Costa.


			Foi nesse ambiente de inquietude que ingressamos como jovens estudantes de graduação em meados dos anos de 1990, e depois como pesquisadores no programa de pós-graduação. A arquitetura eclética e neocolonial, o mobiliário, a habitação social, o paisagismo, eram algumas das inúmeras temáticas com suas distintas abordagens, que nos instigavam a vasculhar o “não dito”. 


			E Mina quase não figurou na disputa de narrativas sobre a arquitetura brasileira, mais precisamente naquela protagonizada por Lúcio Costa e Geraldo Ferraz, amigo pessoal de Warchavchik, defensor do caráter universal das volumetrias retas do arquiteto russo. Disputa que se converteria na oposição cariocas x paulistas, já bastante estudada, e quiçá sobrevalorizada pela historiografia. 


			Destaca-se aqui o papel de uma mulher, cuja ação aparecera apenas em fragmentos na historiografia, exatamente para ilustrar o caráter regional de seus jardins, inclusive nos argumentos do próprio Ferraz. Tatiana mostra que as algumas reflexões de Warchavchik sobre a adaptação ao clima e à cultura local aparecem de maneira mais evidente nos jardins das primeiras casas em São Paulo, sinalizando a tênue fronteira entre os trabalhos do arquiteto e de sua companheira.


			Pois é possível que tanto a menção fragmentada ao aspecto da brasilidade dos jardins de Mina quanto sua ausência na historiografia mais corrente tenham permitido à Tatiana apreender dimensões mais profundas de sua ação. Também deve-se considerar a especificidade do olhar de uma mulher sobre a vida e a obra de outra mulher, pois nas disputas entre os homens escritores de histórias, certos termos acabam por comprometer mesmo as revisões mais críticas. Mas nossa autora não tenta promover justiçamento historiográfico, como por vezes se vê.


			Como Mina, Tatiana, em uma análise aguçada e escrita ativa, promove um desrecalque, convertendo em virtude o que é aparentemente deficiência. Se os cactos, a princípio signos de pobreza, foram transmutados em poesia nos jardins de Mina, a ausência, o silêncio ou os poucos indícios deixados pelas fontes são imbuídos de sentido. Nos processos de vida, na condução do mundo doméstico, no conhecimento das artes e das línguas, e na presença social, Tatiana consegue capturar a maneira com que Mina e o paisagismo tornaram-se peças fundamentais na construção artística do modernismo brasileiro, que alcançaria o reconhecimento mundial nos meios especializados, configurando o que Jorge Liernur chamou de “febre tropical”3.


			Pouco depois deste trabalho, Tatiana iria se aventurar por outras relações entre o indivíduo e seu ambiente, vasculhando os aspectos mais insondáveis da mente e do comportamento humano ao se graduar e se especializar em psicologia. Antes disso, para a sorte dos apaixonados pela história da arquitetura e do paisagismo brasileiros, deixou-nos esta contribuição. Que seja tomada como referência para a constante construção de consciência sobre as manifestações culturais que fazem história e sobre o que nos conforma enquanto sociedade.


			Nilce Cristina Aravecchia Botas


			Docente do Departamento de História da Arquitetura e Estética
do Projeto da FAU-USP. 
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Introdução 


			Figura 1: Santa Cruz, vista noturna
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			Fonte: Arquivo do escritório de Gregori Warchavchik – biblioteca FAU-USP


			Em 1983, o Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo (Condephaat) deu início ao processo de tombamento do Parque da Santa Cruz, o conjunto localizado no número 325 da Rua Santa Cruz, no bairro de Vila Mariana, São Paulo4. Trata-se de um terreno de 12.500 m2 onde estão localizados a primeira casa modernista do país — na visão corrente da historiografia —, a residência que o arquiteto russo naturalizado brasileiro Gregori Warchavchik (1896-1972) construiu em 1928, e também o primeiro jardim modernista brasileiro, projetado por Mina Klabin Warchavchik (1896-1969). Na data de abertura do processo, muito já se havia perdido de ambas as obras: a casa, há muito fechada e abandonada, encontrava-se em avançado estágio de deterioração, e o jardim, mais de dez anos após a morte de Mina, já havia, pela falta de manutenção, transformando-se em um pequeno bosque urbano. O início da movimentação popular que resultou na abertura do processo de tombamento não se deu, aliás, pelo valor artístico das obras em questão, ou pelo inconformismo com relação ao seu estado, mas sim quando os moradores do bairro viram ameaçada de destruição uma das únicas áreas verdes da região, justamente o bosque que um dia já fora aquele jardim. 


			Com a abertura do processo, foi embargada a construção de um conjunto de prédios de apartamentos que a construtora HBM pretendia erguer no local, e iniciou-se um período de avaliação do conjunto, que contou com o depoimento não só dos especialistas do Condephaat, mas também dos moradores dos arredores que, apoiados por uma ampla cobertura da imprensa5, faziam uma campanha pela preservação do bosque, em função da manutenção da qualidade ambiental do local. O fato de que o principal argumento popular em defesa do tombamento do conjunto tenha sido a manutenção da área verde, em função de uma consciência ecológica que compreensivelmente era, na época, e ainda é hoje, assunto muito debatido e constantemente presente no dia a dia de um morador da metrópole, denota, por outro lado, uma indiferença, ou mesmo o simples desconhecimento do valor artístico e histórico de uma obra paisagística da importância do jardim modernista da Santa Cruz. 


			A própria Associação Brasileira de Arquitetos Paisagistas (Abap), na figura de Rosa Grana Kliass, também manifestou em telegrama a sua congratulação com o início do tombamento do conjunto, que tem “grande significação para a história da arquitetura brasileira e preservação da qualidade ambiental de nossa cidade”6, revelando que esta atitude não se limitava às camadas leigas da população, já que a própria associação não se manifestara quanto ao valor histórico/paisagístico do jardim, mas somente com relação à preservação da vegetação e da casa. Talvez a Abap não tenha cogitado a preservação do jardim, insistindo em um argumento provavelmente mais convincente naquele momento, isto é, a qualidade ambiental, a ecologia urbana, a preservação do verde, etc. 


			Ainda assim, entretanto, foi essa preocupação de cunho ecológico pela manutenção da área verde o que levou o Conselho a tentar avaliar o valor do jardim enquanto obra artística, além do mero valor de reserva botânica. Produziram-se então relatórios em que historiadores e arquitetos procuravam delimitar a importância e o vanguardismo daquele jardim que começara a ser plantado em 1928. De uma maneira geral, esses relatórios ressaltariam a importância da casa e do jardim como obras emblemáticas da chegada do modernismo arquitetônico no Brasil, defendendo a indissociabilidade entre os projetos. 


			Datam também desta época os primeiros artigos publicados na grande imprensa que não apenas se referem ao jardim ou o descrevem, mas que iniciam um debate acerca de seus processos compositivos. Entre outras, talvez a mais instigante tenha sido uma forma de compreender esses jardins relacionando-os ao processo compositivo adotado por Tarsila do Amaral, principalmente em suas telas da fase Pau-Brasil. O elemento vegetal, em ambos os casos, teria surgido como índice de localidade, como elemento de identificação geográfica das obras em questão. Existiria ainda nas duas artistas uma vontade de requalificar o primitivo e o moderno ao associá-los, dando ao primeiro um valor civilizatório, e ao segundo um caráter nacional7. Um desses artigos era bastante explícito a esse respeito: 


			Antes do parque da rua Santa Cruz os jardins paulistanos eram quase uniformemente iguais: canteiros com roseiras, periquitos aparados formando muros, gostosas latadas de jasmins, hortênsias florindo nas sombras sob a cabeleira das samambaias choronas. Mina pôs na terra o que Tarsila botara em suas telas: o cactus agressivo em suas diversas formas, vegetais que ela enobreceu, tirando-os da condição de mato8.


			Essa interpretação certamente baseava-se na comparação entre as imagens dos quadros e dos jardins, mas também no conhecimento do fato de que Mina e Tarsila frequentavam os mesmos círculos artísticos em São Paulo — ambas tendo sido, por exemplo, membros da diretoria da SPAM9. O grupo modernista reunia-se com certa frequência na casa do casal Warchavchik10, que também costumava frequentar a casa de Tarsila11 — além de serem amigas pessoais12. Em suma, a interlocução entre as obras de uma e outra, desde então, surgia como uma das mais ricas chaves de interpretação da obra de Mina. 


			A decisão final do Condephaat foi a de preservar toda a área, incluindo a casa e o bosque ao redor, conjunto que passou a ser conhecido como Parque Modernista. Não obstante essa decisão, esse item do acervo paisagístico/arquitetônico do estado de São Paulo continuou, ao menos até o início dos anos 2000, em estado de abandono. Por outro lado, a partir do processo do tombamento, criou-se um debate sobre o restauro e a preservação do conjunto que, se não deixa de focar principalmente na casa, não é alheio à problemática do jardim, como o demonstra a inserção, no arquivo do processo do tombamento, do texto da Carta de Florença13.


			A existência de uma sensibilidade histórica para com o paisagismo moderno e da vontade de preservação/restauro do jardim da Santa Cruz são fatores que solicitam um estudo mais cuidadoso dos jardins projetados por Mina Klabin Warchavchik nos primeiros anos do modernismo arquitetônico brasileiro. Esperamos que esses estudos possam suscitar projetos de preservação que levem em conta as dificuldades inerentes à problemática da preservação do paisagismo — uma forma de arte que existe no tempo, e está sempre sofrendo transformações.14


			O conjunto dos jardins inclui obras às quais a historiografia de arquitetura moderna muitas vezes se referiu. O seu interesse histórico esteve invariavelmente ligado à obra de Gregori Warchavchik, e em especial aos momentos em que se buscou salientar o papel desempenhado pelo arquiteto russo na introdução dos princípios canônicos do alto modernismo arquitetônico.


			Nos livros de Goodwin (1943) e Mindlin (1956) não se encontram referências diretas a Mina, ainda que haja reproduções de fotografias externas de casas de Warchavchik, o que não é de estranhar em publicações que pouco se dedicam aos desenvolvimentos do paisagismo no país. São curtas as alusões nesse sentido, porém ressaltam o aspecto inovador na utilização de plantas de origem local:


			As linhas naturais sem nenhum intento simétrico e o uso das inúmeras espécies de flores locais, árvores e plantas, justamente agora começam a aparecer. Canas e sálvias estão sendo muito pouco apreciadas nos Estados Unidos pelo seu freqüente emprego ao acaso, sem nenhuma imaginação. No Brasil vão dando surpreendentes resultados. Os crótanos, dos quais existem dezenas de variedades brasileiras, tomam um significado novo quando empregados por paisagistas como Burle- Marx.15


			Em Bruand (1981) já há algumas referências mais explícitas à Mina: seja ao seu casamento com Warchavchik e ao modo como a fortuna de sua família foi fundamental para que o arquiteto pudesse colocar em prática a arquitetura que vinha defendendo16, seja à maneira pela qual os seus jardins tropicais contribuíram para valorizar a obra do arquiteto17. Ao analisar os projetos das primeiras casas de Warchavchik, o historiador enfatizaria também a forte relação com os novos jardins e o impacto por eles causado junto à nova imagem da arquitetura.


			Esse compromisso [com a busca de identidade numa linguagem abstrata] denotava indiscutível apreço pelo país onde decidira estabelecer-se, e foi bem recebido pela crítica, que via nos elementos tomados de empréstimo, e no elegante jardim tropical, que envolvia e complementava harmoniosamente a construção, o símbolo de uma arquitetura atualizada no plano internacional e ao mesmo tempo, profundamente brasileira. [...] O jardim, com sua flora tropical de palmeiras e cactus, cuidadosamente ordenados para ressaltar a arquitetura, cujas linhas puras contrastam com a exuberância disciplinada da natureza, era obra de Mina Warchavchik, mulher do arquiteto e sua importante colaboradora, também uma pioneira em sua especialidade.18


			De uma maneira quase uniforme, o teor dos comentários tecidos por aquelas fontes bibliográficas que discorrem sobre a questão paisagística em Warchavchik, além dos já citados Bruand, Mindlin e Goodwin, é similar: um coro que destaca ao mesmo tempo a ousadia desses empreendimentos e o seu papel de apontar caminhos que conduziriam, mais tarde, à constituição de um modelo de paisagismo moderno brasileiro. Apesar de não aprofundarem a compreensão desses jardins, sugerem caminhos para a identificação do valor artístico das obras bem como da contribuição de Mina à cultura paisagística nacional.


			Um dos primeiros críticos a abordar o valor e o pioneirismo dos trabalhos de Mina foi Geraldo Ferraz, jornalista e crítico de arte, amigo do casal Warchavchik, que no ano de 1965 organizou uma exposição e livro retrospectivo acerca da obra arquitetônica de Gregori Warchavchik. Nessa obra, Ferraz atribui ao jardim da casa da Santa Cruz, de autoria de Mina, o mérito pela introdução de “um novo tipo de jardim tropical em nosso meio”.19


			Além desse, há outros momentos em que Ferraz menciona a contribuição paisagística de Mina, mas de uma maneira quase sempre informativa, sem atribuição de valor. “O jardim [da Santa Cruz] é de Mina Warchavchik, numa primeira tentativa para um jardim tropical”.20


			Ou também, em legendas:


			“Anos depois, a ‘Casa Modernista’ da rua Itápolis, onde se efetuara a exposição de 1930, emoldurada pelo jardim tropical, de autoria de Mina Warchavchik.”21


			“No Brasil tudo cresce depressa. Alguns anos mais tarde o jardim idealizado por Mina Warchavchik [para a casa da rua Bahia] se transformou quase num parque, emoldurando a casa.”22


			“O jardim [da casa da av. Rebouças], concepção de Mina Warchavchik, executado por Germano Zimber.”23


			O prefácio desse mesmo livro é assinado por Pietro Maria Bardi, que ressalta o valor resultante da cooperação entre Mina, a paisagista, e Gregori, o arquiteto:


			Em São Paulo, Warchavchik, depois do seu casamento com Mina Klabin, que se tornara a sua companheira de ação e colaboradora preciosa como paisagista, em 1927, começa a construir sem reminiscências italianas ou russas.24


			É interessante observar que, se na historiografia da arquitetura moderna brasileira constituía-se desde cedo uma trama de promoção dos traços de identificação de uma vertente nacional do movimento internacional, o lugar reservado para Mina seria precisamente este, de fortalecimento do aspecto local da arquitetura de Warchavchik. Se as referências aos jardins são no mais das vezes tão esparsas quanto superficiais, elas coincidem nessa tendência a neles reencontrar uma instância de reconciliação entre a formação de vanguarda e as imposições locais.


			As primeiras interpretações da obra paisagística de Mina emergem no contexto de tombamento do conjunto da Santa Cruz. Nessa ocasião, Carlos Lemos escreve:


			A casa da Rua Santa Cruz, a meu ver, em vez de ser a primeira casa modernista de São Paulo, foi a última de tijolos, e por isso deve ser preservada. E tão importante quanto ela será a reconstituição do jardim, feito pela mulher de Warchavchick, Mina Klabin, pioneira do paisagismo moderno brasileiro. Foi a primeira a utilizar plantas brasileiras, antes desprezadas, consideradas como não dignas de figurar em jardins urbanos, como cactos, o mandacaru e o guapuruvu.25


			Além disso, afirma que, se devemos a Warchavchik “a oportunidade de novas opções paisagísticas em seus jardins, onde a presença imprescindível de sua mulher é marcante”26, dever-se-ia reconhecer no trabalho dele o mérito de tentar a integração das artes.


			O enfrentamento apenas lateral da obra de Mina está presente em toda uma produção acadêmica e crítica centrada na obra de Warchavchik. Novamente focalizando o campo da produção arquitetônica, Agnaldo Farias menciona o elemento paisagístico, destacando-o como presença expressiva nas obras pós-Santa Cruz, salientando principalmente a sua função de identificação nacional: “uma tentativa de produzir uma arquitetura que se harmonizasse com as tradições do país”27


			Hugo Segawa, ao referir-se à modernidade em Warchavchik, chama a atenção para o aspecto de brasilidade dado pelo jardim de Mina à casa da rua Santa Cruz — construída em estilo tributário ao internacionalismo das ideias de Le Corbusier —, uma outra possibilidade de interpretação do valor dessa obra: “Esse jardim [o da Santa Cruz], projetado pela mulher do arquiteto, Mina Klabin Warchavchik, efetivamente constitui o aspecto mais ‘brasileiro’ da casa da Vila Mariana.”28


			Função de localização, ainda que, certamente, também sintonizada com a informação europeia de vanguarda. Em seu trabalho sobre o De Stijl, Simona Liberman, por sua vez, irá insistir na expressividade e pioneirismo dos trabalhos dessa paisagista:


			Além do importante quadro de acontecimentos que sua primeira obra provocou, devemos considerar igualmente merecedora de atenção o importante trabalho desenvolvido por sua esposa paisagista, Mina Klabin Warchavchik. Desde a realização das primeiras obras de Warchavchik, incluindo a casa da rua Santa Cruz, o expressivo e inovador paisagismo de Mina K. Warchavchik marcaria uma colaboração ímpar entre o arquiteto e a paisagista, que souberam expressar conjuntamente os anseios de realizar arquitetura moderna no Brasil. Mina K. Warchavchik, através do seu paisagismo, entendeu a clareza das soluções e o rigor formal adotado nas construções de Warchavchik, e soube incorporar à obra arquitetônica os múltiplos e exóticos percalços da flora e da paisagem brasileira revelando-se, também, como Warchavchik na arquitetura, uma pioneira no paisagismo moderno.29


			A seleção botânica efetuada por Mina quando da composição dos jardins foi outro aspecto amiúde considerado na apreciação de seu trabalho. Desde o início, a bibliografia foi pródiga em assinalar o partido por ela tirado de plantas tropicais, principalmente aquelas cuja latitude de origem evidenciava-se em sua forma. Plantas como cactos, agaves, aloes, pândanos e dracenas, com sua silhueta retilínea, suas folhas agudas, e a sua coloração verde intensa, presença constante nesses primeiros ensaios modernos, não passariam desapercebidos.


			Os trabalhos especificamente voltados sobre a história do paisagismo brasileiro seriam bastante enfáticos a esse respeito. Em sua dissertação de mestrado sobre Burle Marx, Guilherme Dourado sugere uma compreensão possível do significado da utilização dessas espécies dentro do contexto do ideário modernista que vingava na São Paulo do final dos anos 20: “Como Tarsila e outros artistas, Mina assumiu os cactos como indutores de um novo olhar sobre a realidade brasileira, embora transformados também em ícones de modernidade e brasilidade.”30 E ainda:


			Mina Warchavchik empreendeu algumas das mais provocadoras obras paisagísticas associadas às arquiteturas modernas que a São Paulo dos anos 1920 e 1930 conheceu [...]. As ações [paisagísticas] de Mina Warchavchik e Flávio de Carvalho foram catalisadores importantes da necessidade de repensar o paisagismo brasileiro sobre novas bases estéticas e conceituais.31


			Ícones de modernidade que por certo revelavam, em sua difícil aceitação pelo gosto médio, algo de sua postura de combate.


			Mina Klabin Warchavchik, esposa do arquiteto [Gregori Warchavchik], fora responsável pela realização desse jardim [o da Santa Cruz], formando-o a partir de inúmeras plantas brasileiras que colhia nos arredores da cidade. Uma disposição de todo extravagante na época, considerando que as plantas nativas eram mal vistas por considerável parcela dos brasileiros, identificadas apenas como mato daninho. E quanto mais o emprego de cactos em recantos domésticos!32


			É a partir dessas leituras que se constrói, então, uma primeira compreensão da importância e do significado desses jardins, que inclui o pioneirismo e a postura de vanguarda adotada por Mina na concepção dos jardins; o efeito de brasilidade e nacionalização artística que os mesmos conferem à obra internacionalista de Gregori; a valorização da flora tropical que se dá quando da inserção desses jardins em bairros valorizados da capital; e sua articulação no interior do movimento modernista.


			Na dissertação de mestrado de Euler Sandeville Jr., encontramos uma das contribuições mais significativas para a compreensão do trabalho de Mina, procurando reconstituir, para além da análise isolada de um ou outro projeto de sua autoria, “um quadro em que se possa inserir análises mais específicas”33 de seus jardins.


			No capítulo em que trata da obra de Mina, Sandeville mostra como esse trabalho insere-se no contexto de uma busca, por parte da arquitetura moderna, da relação com o espaço livre. Segundo ele, a referência constante aos jardins de Mina em trabalhos sobre Warchavchik, ou em textos sobre essa obra publicados na grande imprensa, não teriam chegado a constituir uma crítica propriamente paisagística. Ao contrário, os seus jardins, “vistos, percebidos, enquadrados” historicamente, não teriam chegado a constituir-se enquanto problema, capaz de situar o seu esforço em um âmbito mais largo do paisagismo moderno.


			O autor aponta o fato de que Mina não se profissionalizou, atuando exclusivamente em casas construídas pelo marido, o que, em sua visão, se por um lado dificultava o trabalho do historiador, por outro denotava algo sobre a intenção de Gregori de deter o controle total do projeto e da obra, uma intenção também evidenciada pelo fato de ter projetado caixilharia e mobiliário.34


			Em seguida, mostra a importância do uso dos cactos nos jardins, e traça uma relação com o uso que se fazia da figura dessa planta em outras instâncias do movimento modernista em artes, como em obras de Anita Malfatti e Tarsila do Amaral, ou Lasar Segall, delimitando com isso, também, o ambiente cultural dos jardins de Mina, salientando as suas ligações com os artistas de vanguarda.35


			De fato, a ousadia dos jardins de Mina em experimentar, dentro do campo do paisagismo, novas respostas estéticas e conceituais para os questionamentos e as proposições modernistas de vanguarda pode ter apontado caminhos que seriam, posteriormente, desenvolvidos em todo o seu potencial pelo próprio Roberto Burle Marx. Essa ideia perpassa, aliás, vários dos estudos recentes sobre a obra de Burle Marx36 e, mesmo em uma coletânea internacional recentemente publicada pelo Museu de Arte Moderna de Nova Iorque acerca do paisagismo do século XX, a figura de Burle Marx surge como herdeiro de uma tradição de paisagismo moderno imediatamente anterior ao despertar de sua vocação com a casa Schwartz (de autoria de Gregori Warchavchik e Lúcio Costa), trabalho supostamente assentado sobre o pioneirismo de Mina:


			Roberto Burle Marx was already heir to a local modern gardening tradition by the time he designed his first garden, for the Alfredo Schwartz House, in Rio de Janeiro (1933), the house itself having been designed by Gregori Warchavchik and Lucio Costa. Burle Marx based this garden on the pioneering work of Brecheret and Mina Warchavchik, née Klabin, who had been responsible for the gardens of Warchavchik’s early houses.37


			O presente trabalho nasceu, primeiramente, de um interesse pessoal em conhecer mais profundamente contribuições artísticas e culturais femininas relegadas a um segundo plano na historiografia da cultura brasileira. No contexto da história do paisagismo moderno no Brasil, esse interesse se mostra especialmente relevante, dada a escassez de estudos sobre quaisquer outros nomes além do de Roberto Burle Marx. É verdade que, até o início do século XXI, ampliou-se o número de monografias sobre o tema que contribuíram decisivamente para o conhecimento da prática paisagística brasileira. Não deixa de ser significativo, entretanto, que, até então, boa parte delas tenha se pautado pela retomada crítica da obra de Burle Marx ou pelo esforço de catalogação de projetos e experiências até então dispersos no campo do paisagismo moderno brasileiro, principalmente no que diz respeito ao tratamento de áreas públicas, como é o caso dos trabalhos organizados por Silvio Soares Macedo, dentro do projeto Quapa (Quadro do Paisagismo no Brasil).38 O fato é que a tentativa de examinar a contribuição de outros projetistas individuais, como a própria Mina, Flávio de Carvalho ou Roberto Coelho Cardoso, era ainda então escassa.39


			Este trabalho insere-se entre essas contribuições à medida que procura acompanhar os primeiros passos de uma nova consciência paisagística no Brasil, em sua atualidade, esforços, contradições e desafios constitutivos. Se é verdade que ainda seriam necessários alguns anos para que o moderno paisagismo se afirmasse plenamente e pudéssemos contemplar os seus frutos mais consistentes, é também verdade que não é menos importante compreender em que cenário e sob que circunstâncias ele emerge pela primeira vez, e com qual vocabulário ele pronuncia suas primeiras e incertas palavras.


			Esta pesquisa busca também examinar mais atentamente e descobrir para onde levam os caminhos de interpretação desse instante paisagístico apenas entrevisto na bibliografia: o pioneirismo do trabalho de Mina; a colaboração entre a paisagista e o arquiteto; o aspecto de brasilidade conferido pelos jardins de Mina às obras de Warchavchik; a seleção botânica empreendida; a recepção dos jardins pela sociedade paulista; a interlocução entre as suas obras e os círculos culturais e artísticos do modernismo, do regionalismo e do nacionalismo.


			Ao mesmo tempo, esta obra procura determinar as condições de emergência dessa nova consciência paisagística em um ambiente urbano profundamente marcado pelo ecletismo arquitetônico, por códigos construtivos e formas urbanas não modernistas, frequentemente restritivos à concepção dos jardins em termos profissionais e modernos. Pois o empirismo e o amadorismo constitutivos do trabalho de Mina não resultam simplesmente de uma concepção privada de ornamentação residencial e jardinagem, como parcela não profissional e dependente do trabalho da mulher, dificilmente emancipado do predomínio masculino em uma sociedade ainda fortemente patriarcal. Parece também corresponder a um estágio primitivo de consolidação da própria disciplina paisagística como área específica de conhecimento e trabalho, no que não apenas a formação profissional, a circulação de informações e o debate especializado eram bastante incipientes no Brasil, mas o próprio mercado de trabalho parecia obedecer a padrões inteiramente estranhos às concepções de vanguarda nas artes e na arquitetura. E isso, provavelmente, não apenas no Brasil, ao menos no que diz respeito à década de 1920.


			Fontes da pesquisa


			Não é de se estranhar que, em se tratando de uma discreta personagem de formação autodidata, e particularmente nessa área de escassa produção especializada, as dificuldades de estabelecimento de um corpus documental sejam patentes. O trabalho com as fontes deparou-se a todo momento com um objeto difícil de ser retido — seja pela impossibilidade de reconstituição exata dos próprios jardins, obra de espaço com valor implicitamente temporal, em sua grande maioria, ademais, abandonados, destruídos ou refeitos; seja pela aparente inexistência de desenhos e projetos profissionais; seja pela própria característica de sua protagonista, que se deixava apenas entrever nas dispersas repercussões de sua atuação como paisagista, cantora amadora e ilustre anfitriã, esposa do arquiteto russo Gregori Warchavchik, e animadora dos círculos de arte moderna na década de 1930: uma figura de bastidores, ainda que apaixonada pelo turbilhão de novas ideias surgidas naqueles anos.
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